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O Observatório Sebrae/RJ é uma iniciativa do Sebrae/RJ baseada na siste-

matização, no monitoramento, na análise e na disseminação de informações 

ligadas ao ambiente dos pequenos negócios do Estado. Para a realização 

desse trabalho, além da elaboração própria de estudos, análises e outros 

documentos, o Sebrae/RJ possui parcerias com instituições que possuem 

reconhecida experiência na elaboração de trabalhos relevantes para o Esta-

do do Rio de Janeiro, como o IETS (Instituto de Estudos do Trabalho e Socie-

dade), o CCJE (Centro de Ciências Jurídicas e Econômicas) da UFRJ, a FGV 

(Fundação Getúlio Vargas), entre outras.

O Observatório Sebrae/RJ busca ser um difusor de informações relevantes 

para a estratégia do Sebrae/RJ e para a tomada de decisões dos empresá-

rios e empreendedores. Pesquisas setoriais e regionais, diagnósticos e aná-

lises detalhadas de dados oficiais contribuem para o alcance de resultados 

cada vez mais apurados sobre as dimensões do desenvolvimento do Rio de 

Janeiro com ênfase nos pequenos negócios. Geração de conhecimento que 

auxilia na gestão e elaboração de projetos e programas, reafirmando o com-

promisso do Sebrae/RJ com o estímulo à competitividade e ao desenvolvi-

mento sustentável dos pequenos negócios do Estado.
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PAINEL REGIONAL
Região Serrana I

O B S E R VATÓ R I O  S E B R A E / R J

Nesta terceira edição dos Painéis Regionais, apre-
sentamos novos dados sobre emprego e empre-
endedorismo, além de uma atualização de indica-
dores das edições anteriores.

PAINÉIS REGIONAIS,
O que há de novo?

1 .  I N D I C A D O R E S  S O C I O E C O N Ô M I C O S

POPULAÇÃO RESIDENTE EM 2010, ESTIMATIVA EM 2015, ÁREA TOTAL E DENSIDADE 

DEMOGRÁFICA: ESTADO DO RIO DE JANEIRO, SERRANA I E MUNICÍPIOS, 2010

Fonte: IETS, com base nos dados do Censo/IBGE, estimativa de população 2015 do IBGE.
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A região Serrana I é composta por 12 municípios 
e possui mais de 387 mil habitantes, o que corres-
ponde a 2,3% da população do Estado do Rio de 
Janeiro (ERJ), de acordo com a estimativa popula-
cional do IBGE para o ano de 2015. O número de ha-
bitantes aumentou 2% na região no período 2010-
2015, apesar da pequena diminuição da população 
de Cantagalo e de Santa Maria Madalena. Já a den-
sidade demográfica da região (63 hab./km2) foi a 
mais baixa do ERJ: aproximadamente seis vezes 
menor que a média estadual (378 hab./km2).

Com mais de 184 mil residentes em 2015, Nova 
Friburgo é o município mais populoso. Possui 
a 2ª maior área (933 km²) da Serrana I, ficando 

atrás apenas de Cachoeiras de Macacu (954 
km²). Cachoeiras de Macacu apresentou a 2ª 
maior população (cerca de 56 mil habitantes) no 
período, e seu crescimento populacional foi su-
perior à média do ERJ (3,7%).

Macuco, por sua vez, é a menor cidade da re-
gião em termos populacionais e territoriais 
(apenas 5,4 mil habitantes, aproximadamente, 
e 78 km2 de área). Santa Maria Madalena, ape-
sar de apresentar quase o dobro da população 
de Macuco, conta com área muito superior (815 
km2) e por isso registra a menor densidade de-
mográfica da Serrana I (apenas 13 habitantes 
por quilômetro quadrado).

RANKING DO IDHM EM 2000 E 2010, PIB PER CAPITA EM 2013, PERCENTUAL DE 

POBRES, COEFICIENTE DE GINI E RENDA DOMICILIAR PER CAPITA : ESTADO DO 

RIO DE JANEIRO, SERRANA I E MUNICÍPIOS, 2010

Fonte: IETS, com base nos dados do Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil/Pnud-Ipea-FJP, do PIB dos municípios/IBGE 
e do Censo/IBGE. 

Nota: Os rankings do IDHM estão de acordo com os do Pnud. A linha de pobreza utilizada foi de metade do salário mínimo de 
2010, ou seja, R$ 255. O coeficiente de Gini mede a desigualdade de renda e varia entre zero (igualdade perfeita) e um (desi-
gualdade total). Os dados do PIB per capita estão sujeitos a revisão. Os rankings estão ordenados pelas melhores posições. O 
PIB per capita das regiões foi calculado com base no PIB dos municípios. O coeficiente de Gini difere do painel anterior devido 
a atualizações dos microdados da amostra do Censo 2010.
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A Serrana I possui indicadores de pobreza e desi-
gualdade melhores do que a média do ERJ, já que 
conta com menor percentual de pobres e coefi-
ciente de Gini mais baixo. Por outro lado, o Produ-
to Interno Bruto (PIB) per capita e a renda domici-
liar per capita da região são inferiores aos do ERJ. 

Em relação à região, os municípios da Serrana I 
revelam grandes disparidades no que tange ao 
Índice de Desenvolvimento Humano Municipal 
(IDHM), que é resultado da média geométrica 
de três componentes: renda, educação e lon-
gevidade. Enquanto Nova Friburgo ocupa a 11ª 
colocação no ranking estadual do IDHM, Sumi-
douro fica com a pior colocação (92ª posição 
do ERJ) e São Sebastião do Alto, com a 3ª pior 
(90ª posição do ERJ).

Em relação ao PIB per capita, Cantagalo é des-
taque positivo, com R$ 43.371, ocupando a 19ª 
posição no ranking estadual. Já em Cordeiro, a 
situação é oposta: o município apresenta ape-
nas o valor de R$ 14.065 para o mesmo indica-
dor (77ª posição do ERJ).

Entre os 92 municípios do ERJ, Nova Friburgo é o 2º 
com menor percentual de pessoas vivendo abaixo da 
linha de pobreza: 16,8% da população. Já em Trajano 
de Moraes, mais de 43% dos habitantes vivem nessa 
situação – o pior resultado da região nesse aspecto.

Nova Friburgo tem também a maior renda do-
miciliar per capita da Serrana I (R$ 878), mais 
que o dobro de São Sebastião do Alto (R$ 418), 
que conta com a menor.

2 .  AT I V I D A D E  E C O N Ô M I C A ,  E M P R E G O  E  G E S TÃ O  F I S C A L

DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO BRUTO POR SETOR DA ATIVIDADE ECONÔMICA 

A PREÇOS CORRENTES: ESTADO DO RIO DE JANEIRO, SERRANA I E MUNICÍPIOS, 2013

Fonte: IETS, com base nos dados do Ceperj e do IBGE. 
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Na Serrana I, serviços e comércio (40,1%) e in-
dústria (22,1%) têm menor representatividade 
no Valor Adicionado Bruto (VAB), em compara-
ção ao ERJ (51,2% e 30,5%, respectivamente). É 
maior na região o papel da administração pública 
(32,7%, na Serrana I; e 17,8%, no ERJ) e da agro-
pecuária (5,1% e 0,5%, respectivamente).

Ainda assim, serviços e comércio conta com 
maior peso relativo na região, o que se repete ape-
nas em Bom Jardim e Nova Friburgo, onde o setor 
representa, aproximadamente, 34% e 51% do VAB, 
respectivamente.

No que se refere à administração pública, sobres-
saem Santa Maria Madalena, São Sebastião do 

Alto e Trajano de Moraes (valor igual ou superior a 
50% do VAB nos três municípios).

Indústria tem menos peso relativo para a eco-
nomia da Serrana I do para a do ERJ, ainda 
que apresente grande participação no VAB de 
Cantagalo, com 57% do total.

Já agropecuária representa menos de 1% do VAB 
do ERJ, ao passo que em toda a Serrana I sua re-
presentatividade é superior, correspondendo a 
5,1% do valor adicionado. O destaque na região 
é Sumidouro, onde o segmento tem maior peso 
na economia em relação aos demais municípios 
(36,9% do VAB).

PRODUTO INTERNO BRUTO (R$ 1.000) E TAXA DE CRESCIMENTO: ESTADO DO RIO 

DE JANEIRO, SERRANA I E MUNICÍPIOS, 2012 E 2013

Fonte: IETS, com base nos dados do Ceperj e do IBGE.
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A Serrana I responde por, aproximadamente, ape-

nas 1,1% do PIB do ERJ – o 2º menor PIB entre 

as demais regiões do estado. Em 2013, o PIB da 

Serrana I registrou crescimento de cerca de 8% em 

relação ao ano anterior, taxa inferior ao crescimen-

to econômico do ERJ.

Entre os 12 municípios que compõem a região, 

apenas Cachoeiras de Macacu, que tem o 2º 

maior PIB da região, obteve retração na economia 

no período (-2,73%).

Nova Friburgo, que apresenta o maior PIB da Ser-
rana I, agregando em torno de R$ 3,7 bilhões em 
2013, o equivalente a 56% do PIB de toda a região, 
exibiu crescimento positivo e um pouco superior 
à média da região (8,82%). Cantagalo, apesar de 
ter o maior PIB per capita da da Serrana I, possui o 
menor PIB entre todos os seus municípios (R$ 36 
milhões, aproximadamente).

No entanto, em termos de crescimento do PIB entre 
2012 e 2013, sobressai na Serrana I Duas Barras, 
com 25,37% de expansão econômica no período.

RECEITA TOTAL, DESPESA TOTAL E AUTONOMIA FINANCEIRA:

MUNICÍPIOS DA REGIÃO SERRANA I, 2014

Fonte: IETS, com base nos dados do Finanças dos Municípios Fluminenses.

Nota: O indicador de autonomia financeira foi formulado pelo Tribunal de Contas do Estado (TCE) e é resultado da divisão entre 

receita tributária própria e despesas de custeio. Mede a contribuição da receita tributária própria do município no atendimento às 

despesas com a manutenção dos serviços da máquina administrativa. Estudo Socioeconômico, TCE-RJ/2012.
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Acerca das finanças municipais, Nova Friburgo 

possui os maiores valores de receita total (R$ 357 

milhões) e despesa total (R$ 385 milhões) da Ser-

rana I, ocupando a 23ª posição no ranking estadu-

al para ambos os indicadores. Cachoeiras de Ma-

cacu também se destaca com a 2ª maior receita 

total (R$ 166 milhões).

Macuco, que registra a menor receita total da re-

gião (R$ 31 milhões), é o 1º classificado quando 

se observa a receita per capita, isto é, quando se 

divide a receita total pelo número de habitantes, 

dada a pequena população do município (11ª co-

locação no ranking do ERJ).

Em geral, os municípios da Serrana I possuem bai-

xa autonomia financeira, dependendo fortemente 

de repasses de outros entes. Em Trajano de Mora-

es, apenas 5,7% da despesa de custeio pode ser 

arcada com receitas tributárias próprias. Já Nova 

Friburgo destaca-se positivamente no quesito, 

com quase 50% de autonomia financeira.

INDICADORES DE RECEITAS DE ROYALTIES :

MUNICÍPIOS DA REGIÃO SERRANA I, 2014

Fonte: IETS, com base nos dados do Finanças dos Municípios Fluminenses.
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Em geral, os valores recebidos por royalties 

de petróleo na Serrana I são baixos, em com-

paração com o restante do ERJ. Além disso, 

estes representam uma proporção pequena 

da receita total dos municípios da região, para 

níveis de ERJ.

Em 2014, o município que mais recebeu royal-

ties na Serrana I foi Cachoeiras de Macacu (18º 

lugar no ranking estadual). Os aportes na cidade 

totalizaram R$ 44 milhões, o equivalente a 26% 

de sua receita total naquele ano. Além disso, o 

município apresentou elevado valor de royalties 

per capita (R$ 778): o 19º no ranking estadual.

Nos demais municípios da Serrana I, contudo, 

esse tipo de fonte não ultrapassa R$ 11 milhões 

e não chega a representar mais de 18% das re-

ceitas totais, valores alcançados por Nova Fri-

burgo e Macuco, respectivamente, em 2014. 

INVESTIMENTO PER CAPITA E GRAU DE INVESTIMENTO:

MUNICÍPIOS DA REGIÃO SERRANA I, 2014

Fonte: IETS, com base nos dados do Finanças dos Municípios Fluminenses. | Nota: a. O investimento per capita é o quo-
ciente entre o total de investimentos e a população.  Nota: b. O grau de investimento é o quociente entre investimentos e 
receita total. TCE-RJ. 
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Em termos de investimento per capita, Trajano de 

Moraes atingiu o maior valor de investimento per 

capita (R$ 687) da Serrana I, em 2014, o que cor-

responde à 16ª posição no ranking estadual. Com 

esse valor, o município é líder também em grau de 

investimento na região, destinando cerca de 16% 

da receita total para o “planejamento e a execu-

ção de obras, aquisição de imóveis e instalações, 

equipamentos e material permanente”, conforme 

Portaria nº 163/2001 do Tesouro Nacional.

Na outra extremidade fica Cordeiro, que dedica 

apenas 1% da receita total para investimentos, o 

que equivale a R$ 23 investidos por habitante no 

município. Dessa forma, Cordeiro é o que menos 

investe na Serrana I e o 2º que menos investe em 

todo o ERJ.

Nova Friburgo, que possui a maior receita to-

tal da região, apresenta baixos níveis de inves-

timento per capita e de grau de investimento, 

com cerca de somente R$ 171 investidos por 

habitante. Destina 9% da receita total a esse 

fim (66ª e 45ª colocação no ranking de investi-

mento per capita e de grau de investimento do 

ERJ, respectivamente).

ADMITIDOS, DESLIGADOS E SALDO:

REGIÃO SERRANA I, ENTRE 2010 E 2015

Fonte: IETS, com base nos dados do Caged/MTPS. 
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O gráfico acima mostra uma série temporal com 

os dados do Cadastro Geral de Empregados e De-

sempregados (Caged), do Ministério do Trabalho 

e Previdência Social, para a Serrana I. 

Em todo o período observado, 2010 foi o ano 

de maior saldo entre admitidos e desligados, al-

cançando resultado positivo de 3,7 mil postos 

de empregos gerados. Já o ano de 2013 foi o 

que registrou o maior número absoluto de ad-

missões (34 mil). 

A partir de 2013, porém, a tendência foi de queda 

no saldo total de empregos, culminando em um 

saldo negativo em 2015. Esse foi o único ano da 

série em que os desligamentos superaram as ad-

missões, produzindo um saldo negativo de 3,1 mil 

empregos formais.

SALDO DO NÍVEL DE EMPREGO:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO, SERRANA I E MUNICÍPIOS, 2014 e 2015

Fonte: IETS, com base nos dados do Caged/MTPS. 

No ERJ, como efeito da crise econômica nacional, 

2015 apresentou saldo negativo em quase 179 mil 

empregos formais. Na Serrana I, a despeito de um 

saldo positivo em 2014, como visto, 2015 seguiu a 

tendência estadual e exibiu retração de 3.092 em-

pregos formais. 

Em relação à região, São Sebastião do Alto e Macuco 

foram os únicos municípios a gerar novos postos de 
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trabalho em 2015, apresentando saldo positivo, ape-
sar do baixo quantitativo. Nos demais municípios, 
houve retração no mercado de trabalho formal.

Nova Friburgo, cidade com a maior população e o 
maior PIB da região, é também a que mais empre-

ga na Serrana I. No período, foi a que mais fechou 

postos formais de trabalho: no total, foram menos 

1.643 empregos com carteira assinada, sendo 

o município responsável por mais da metade da 

queda da região.

NÚMERO DE FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS E DE EMPREGOS FORMAIS:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO, SERRANA I E MUNICÍPIOS, 2014

Fonte: IETS, com base nos dados da RAIS/MTPS.

Em 2014, o percentual de funcionários públicos 

no total de empregos formais atingiu 18,3% no Es-

tado do Rio de Janeiro. Na Serrana I, foi superior 

(21,4%) e correspondeu à relação de, aproximada-

mente, um servidor público para cada cinco em-

pregados formais. 
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Em Nova Friburgo, município com mais postos for-

mais de trabalho na região (52.492), a proporção 

de funcionários públicos no total de empregos foi 

a menor da Serrana I (12,8%). Bom Jardim apre-

sentou a 2ª menor proporção (15,8%), também in-

ferior à média do ERJ.

Vale destacar que alguns municípios da Serrana I 

têm forte dependência do setor público como gera-

dor de empregos, apresentando elevados percentu-

ais de servidores no total de empregos formais. É o 

caso de Trajano de Moraes (65,9%), São Sebastião 

do Alto (63,2%) e Santa Maria Madalena (61,1%).

3 .  C A R A C T E R Í S T I C A S  D O S  P E Q U E N O S  N E G Ó C I O S

NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS POR SETOR E PORTE DA EMPRESA:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO, SERRANA I E MUNICÍPIOS, 2015

Fonte: IETS, com base nos dados do Cadastro Sebrae de Empresas (março, 2015).

*Notas: a. O total considera os estabelecimentos “não informados” em termos de porte, sendo, portanto, superior ao soma-
tório das colunas. 

b. Critério de porte por faturamento (Lei nº 123/06): 
- Microempreendedor Individual (MEI) – Até R$ 60.000
- Microempresa (ME) – Até R$ 360.000 
- Empresa de Pequeno Porte (EPP) – De R$ 360.000,01 até R$ 3.600.000
- Média e Grande Empresa (MGE) – Acima de R$ 3.600.000

O ERJ possui cerca de 993 mil estabelecimentos 

formais, incluindo-se os pequenos negócios – 

microempreendedores individuais (MEIs), micro-

empresas (MEs) e empresas de pequeno porte 

(EPPs) –, além das médias e grandes (MGEs). 

Na tabela acima os estabelecimentos formais 

são divididos em cinco setores econômicos – 

indústria, construção civil, comércio, serviços e 

agropecuária – separados por porte em função 

do seu faturamento anual. 

Na Serrana I estão localizados mais de 25 mil des-

ses estabelecimentos formais, o equivalente a 2,5% 

das empresas do ERJ. Do total de estabelecimen-

tos formais na região, mais de dois terços concen-

tram-se em apenas dois municípios: Nova Friburgo, 

com 54%; e Cachoeiras de Macacu, com 12%.
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DISTRIBUIÇÃO DO TOTAL DE ESTABELECIMENTOS POR PORTE DA EMPRESA: 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO, SERRANA I E MUNICÍPIOS, 2015

Fonte: IETS, com base nos dados do Cadastro Sebrae de Empresas (março de 2015).

Nota: Não foram considerados os estabelecimentos com porte não informado, que representam 6,1% do total de estabelecimen-
tos da Serrana I. 

A Serrana I conta com um percentual de pequenos 

negócios (97,6%) superior ao do ERJ (96,2%).

Os MEIs são maioria em todos os municípios da 

região e também no ERJ. Ganham destaque Tra-

jano de Moraes (73,2%), Duas Barras (73,1%), São 

Sebastião do Alto (72,4%), Cachoeiras de Macacu 

(71,9%) e Sumidouro (70,7%), onde os MEIs conta-

bilizam mais de 70% dos CNPJs. 

A distribuição dos estabelecimentos em função 

do faturamento revela ainda: maior participação 

das MEs na Serrana I (29,8%), em comparação à 

média estadual (24,8%); participação similar das 

EPPs, em torno de 10%; menor participação das 

MGEs. Nova Friburgo é o município com maior 

atuação de MEs e de EPPs (33,8% e 11,4%, res-

pectivamente).
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DISTRIBUIÇÃO DO TOTAL DE ESTABELECIMENTOS POR SETOR:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO, SERRANA I E MUNICÍPIOS, 2015

A distribuição das empresas de acordo com os gran-

des setores econômicos do IBGE indica concentra-

ção dos estabelecimentos do ERJ em serviços 

(41%), ao menos em número de estabelecimentos.

Na Serrana I, contudo, a predominância é de co-

mércio (41,2%), seguido serviços (30,1%). A com-

posição setorial dos 12 municípios segue essa 

tendência, à exceção de Duas Barras, onde preva-

lece serviços, por 2,1 ponto percentual de diferen-

ça. Em Trajano de Moraes, com maior participa-

ção no comércio, o setor chega a representar mais 

da metade do total de estabelecimentos (51%).

Indústria apresenta participação significativa-

mente maior no total de empresas da Serrana I 

(22,6%) do que no total do ERJ (14,1%). Apenas 

São Sebastião do Alto (12,5%) e Trajano de Mora-

es (13,9%) ficam abaixo da média estadual nesse 

setor. Já agropecuária é pouco representativa em 

termos de estabelecimentos na Serrana I, mas re-

gistra um percentual superior ao do ERJ.

Fonte: IETS, com base nos dados do Cadastro Sebrae de Empresas (março de 2015).

Nota: Não foram considerados os estabelecimentos com porte não informado, que representam 6,1% do total de estabelecimentos
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DISTRIBUIÇÃO DO TOTAL DE ESTABELECIMENTOS DAS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS 

POR SETOR: ESTADO DO RIO DE JANEIRO, SERRANA I E MUNICÍPIOS, 2015

Fonte: IETS, com base nos dados do Cadastro Sebrae de Empresas (março de 2015).

A distribuição dos estabelecimentos de micro e 

pequenas empresas (MPEs) por setor – conside-

rando MEs e EPPs – revela predominância ainda 

maior de comércio na Serrana I (51,3%) e em to-

dos os seus municípios.

Ainda que no ERJ o número de estabelecimentos 

comerciais não supere o de serviços, quando ana-

lisadas apenas as micro e pequenas empresas, o 

peso relativo do comércio (43,3%) é bem maior do 

que quando se leva em consideração a distribui-

ção total dos estabelecimentos por setor (37,7%). 

Serviços perde espaço em todos os municípios da 

Serrana I, inclusive em Duas Barras, onde registrava 

a maior participação. Construção civil perde parti-

cipação no total de estabelecimentos de MPEs na 

região. Indústria mantém considerável concentra-

ção de estabelecimentos entre as micro e pequenas 

empresas nos municípios da Serrana I, especialmen-

te em Sumidouro, onde os estabelecimentos indus-

triais perfazem quase um quarto do total (24,8%). 
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TOTAL DE EMPREGOS FORMAIS POR SETOR E PORTE DA EMPRESA:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO, SERRANA I E MUNICÍPIOS, 2014

Fonte: IETS, com base nos dados da RAIS/MTPS.

Notas: a. Considerando apenas vínculos ativos.

b. De acordo com o Sebrae (2010), para fins de pesquisa, uma empresa do setor industrial é considerada MICRO quando 
possui até 19 funcionários; PEQUENA, de 20 a 99; MÉDIA, de 100 a 499; e GRANDE, de 500 ou mais empregados. Essa 
classificação é válida também para a construção civil. Já para os setores de comércio e de serviços, a categorização é de 
MICRO para estabelecimentos de até nove trabalhadores; PEQUENO, entre dez e 49; MÉDIO, de 50 a 99; e GRANDE PORTE, 
para 100 ou mais assalariados.

Para os dados de emprego formal, a definição do 

porte de empresa foi feita em função do número 

de empregados em cada estabelecimento. Os nú-

meros mostram que o ERJ possui cerca de 4,64 

milhões de postos formais de trabalho e que a Ser-

rana I responde por cerca de 2% desse total.

Serviços domina grande parte desse contingente 

no ERJ (61%). As empresas de médio e grande 

porte são responsáveis, em especial, pela maioria 

dos postos formais de trabalho (44%). Na Serrana 

I, apesar de comércio ser superior em termos de 

número de estabelecimentos, é serviços que mais 

emprega (45%), sendo também os empregos em 

médias e grandes empresas a maioria (29%). 

Indústria é o 2º setor que mais emprega na Ser-

rana I, com mais de 25 mil postos formais de 

trabalho (29%). Exibe ainda maior participação 

das micro e pequenas empresas na geração de 

empregos (20%). 

Comércio representa 21% do total de empregos 

formais da região, segmento em que se destacam 

os pequenos negócios (18%). Já agropecuária 

concentra relativamente menos empregos do que 

os demais setores (3%).



IETS   SEBRAE/RJ   22

PAINEL REGIONAL

DISTRIBUIÇÃO DO EMPREGO FORMAL POR SETOR:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO, SERRANA I E MUNICÍPIOS, 2014

Fonte: IETS, com base nos dados da RAIS/MTPS. 

Nota: Considerando apenas vínculos ativos.

Como no ERJ, serviços é também o que mais 

emprega na Serrana I, ainda que absorva uma 

proporção menor de trabalhadores (44,6%). Na 

região, o setor apresenta maior concentração de 

empregos em São Sebastião do Alto (72,7%), Tra-

jano de Moraes (72,7%) e Santa Maria Madalena 

(68,7%), onde mais de dois terços dos empregos 

estão nos serviços.

Como visto, na Serrana I, diferentemente do ERJ, o 

2º setor com maior número de empregos formais 

é a indústria, que contribui com 28,7% do total de 

empregos. Bom Jardim é onde a indústria tem 

maior peso relativo: 34,5%; seguido de Nova Fri-

burgo, que concentra 33,6% do total de empregos. 

Cordeiro também se destaca no setor industrial, 

com 29,6% dos empregos formais.

Em termos de empregos formais, comércio tem bai-

xa representatividade na maior parte dos municípios 

da região. Vale destacar que agropecuária, apesar 

de representar apenas 3,3% do total de empregos 

da região, em alguns municípios emprega parcela 

importante dos trabalhadores. É o caso de Duas Bar-

ras, onde o setor reúne 17% dos empregos formais; 

Santa Maria Madalena (14,1%); e São Sebastião do 

Alto (11,6%). Dos quase 25 mil postos de trabalho 

na agropecuária no ERJ, a Serrana I apresenta a 3ª 

maior contribuição entre as demais regiões para o 

total de empregos nesse setor (11,7%).
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DISTRIBUIÇÃO DOS EMPREGOS EM MICRO E PEQUENAS EMPRESAS POR SETOR: 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO, SERRANA I E MUNICÍPIOS, 2014

Fonte: IETS, com base nos dados da RAIS/MTPS.

Notas: a. Considerando apenas vínculos ativos.

b. De acordo com o Sebrae (2010), para fins de pesquisa, uma empresa do setor industrial é considerada MICRO quando 
possui até 19 funcionários; e PEQUENA, de 20 a 99. Essa classificação é válida também para a construção civil. Já para 
os setores de comércio e de serviços, a categorização é de MICRO para estabelecimentos de até nove trabalhadores; e de 
PEQUENO, entre dez e 49 assalariados.

Já a distribuição do emprego formal nas micro e pe-

quenas empresas, definido o porte a partir do núme-

ro de funcionários, difere da distribuição geral. Ob-

serva-se na Serrana I e em todos os seus municípios, 

com exceção de Cantagalo, maior participação de 

indústria, comércio e agropecuária no total de em-

pregos formais e menor participação de serviços.

Indústria é o setor que mais emprega entre as 

MPEs na Serrana I, sendo responsável por 34% 

dos postos formais de trabalho. O setor se desta-

ca em termos de empregos formais principalmen-

te em Bom Jardim (40,3%), Nova Friburgo (37,9%) 
e Cordeiro (36,1%).

Comércio é o 2º setor com maior quantidade de 
empregos formais em MPEs na Serrana I, concen-
trando 30,8% do total. Na região, Macuco apresen-
ta a maior participação relativa do setor em seu 
mercado de trabalho, aproximadamente, 42% do 
total de empregos em MPEs.

Agropecuária gera considerável número de em-
pregos nas micro e pequenas empresas, principal-
mente em São Sebastião do Alto (35,1%), Santa 
Maria Madalena (34,4%) e Duas Barras (28,8%).
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REMUNERAÇÃO MÉDIA (R$) POR SETOR E PORTE DA EMPRESA:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO, SERRANA I E MUNICÍPIOS, 2014

Fonte: IETS, com base nos dados da RAIS/MTPS

Notas: a. Considerando apenas vínculos ativos.

b. Remuneração deflacionada para fevereiro de 2016.

A Serrana I conta com remuneração média total 

inferior à do ERJ (R$ 3.050), com R$ 1.613. Ca-

choeiras de Macacu, Cantagalo, Macuco, Santa 

Maria Madalena, São Sebastião do Alto e Sumi-

douro apresentam remuneração média superior 

à da região, com destaque para Macuco (R$ 

2.516), apesar de todos esses municípios esta-

rem abaixo da média do ERJ. No outro extremo 

encontra-se Carmo, com o menor valor total da 

região (R$ 1.385), isto é, menos da metade da re-

muneração média total do estado.

Em Nova Friburgo, onde se concentra a maior parte 

das empresas e dos empregos da região, a remu-

neração média é inferior à da região (R$ 1.560). A 

indústria, muito representativa para o município em 

termos de emprego, registra valores de remunera-

ção inferiores aos da região e do ERJ para o setor.

Como no ERJ, na Serrana I, em todos os setores, 

a remuneração média das MGEs é superior à das 

MPEs. Sobressai o emprego industrial, onde o va-

lor chega a ser duas vezes maior nas MGEs, em 

comparação com microempresas do setor.
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PARTICIPAÇÃO DOS PEQUENOS NEGÓCIOS NO TOTAL DE EMPREGOS FORMAIS E NA 

MASSA SALARIAL: ESTADO DO RIO DE JANEIRO, SERRANA I E MUNICÍPIOS, 2014

A participação relativa dos pequenos negócios 

pode ser verificada em termos de empregos e 

de contribuição para a massa salarial. Em am-

bos os quesitos, as MPEs têm relevância mui-

to maior para a Serrana I (58% dos empregos e 

48% da massa salarial) em relação à média do 

ERJ (37% e 23%).

Em termos de participação das MPEs no total 

de empregos formais, apenas São Sebastião 

do Alto (33%) e Trajano de Moraes (29%) ficam 

abaixo da média do ERJ (37%). Por outro lado, 

Cordeiro, Bom Jardim e Nova Friburgo desta-

cam-se com mais de 60% da mão de obra local 

sendo absorvida nas MPEs.

Em relação à massa salarial, todos os municí-

pios da Serrana I exibem percentual superior ao 

do ERJ (23%) no que tange à participação das 

MPEs na massa salarial gerada. E os municípios 

com maior participação no total de empregos 

são também os que apresentam maior partici-

pação das MPEs na massa salarial (Cordeiro, 

Bom Jardim e Nova Friburgo).

Vale ressaltar que em Macuco, apesar de os per-

centuais serem superiores à média do ERJ, en-

contra-se a maior diferença de participação das 

MPEs entre emprego e massa, o que indica um 

baixo nível de remuneração entre os pequenos 

negócios do município.

Fonte: IETS, com base nos dados da RAIS/MTPS.

Notas: a. Considerando apenas vínculos ativos.

b. Remuneração deflacionada para fevereiro de 2016.
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NÚMERO ABSOLUTO E TAXA DE CRESCIMENTO DE EMPRESAS OPTANTES PELO MEI: 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO, SERRANA I E MUNICÍPIOS, 2014 E 2015

Fonte: IETS, com base nos dados do Portal do Empreendedor.

Em relação ao universo de empresas optantes pelo 

MEI, entre 2014 e 2015 o número de microempre-

endedores individuais aumentou de 555.851 para 

690.106 no ERJ, o que corresponde a um cresci-

mento de 24,2%. 

Na Serrana I, que, em 2015, reunia 2,4% do total 

de MEIs do estado, o aumento foi inferior (18,7%). 

Apenas Macuco superou o crescimento do estado 

no número de optantes, apresentando o maior au-

mento relativo da região (28,4%).

Nova Friburgo é o município da Serrana I com a 

maior concentração de optantes pelo MEI. No pe-

ríodo 2014-2015, registrou a maior variação em 

termos absolutos, com 1.228 optantes a mais em 

2015, em comparação com o ano anterior. Já San-

ta Maria Madalena possui a menor quantidade de 

optantes (279 em 2015).

O menor crescimento relativo se deu em Cachoei-

ras de Macacu (14,7%), onde está localizado o 2º 

maior quantitativo de MEIs da região.

TAXA DE 
CRESCIMENTO (%)
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SERRANA I

LISTA DAS DEZ ATIVIDADES ECONÔMICAS MAIS FREQUENTES ENTRE OS 

MICROEMPREENDEDORES INDIVIDUAIS: ESTADO DO RIO DE JANEIRO E SERRANA I, 2015

Fonte: IETS, com base nos dados do Cadastro Sebrae de Empresas (março, 2015).

Nota: Estão marcadas em azul as atividades coincidentes com as dez mais do Estado do Rio de Janeiro.

No que tange às atividades econômicas mais 

frequentes entre os MEIs, destacam-se “Co-

mércio varejista de artigos do vestuário e aces-

sórios”, “Cabeleireiros, manicure e pedicure” 

e “Obras de alvenaria” tanto no ERJ quanto na 

Serrana I. Há pouca diferença entre as ativida-

des mais frequentes nos dois lugares – estado 

e região. Diferentemente do ERJ, na região es-

tão entre as dez atividades mais frequentes dos 

MEIs as relacionadas ao polo de roupas íntimas, 

como “Confecção de roupas íntimas” (5ª posi-

ção), “Facção de roupas íntimas” (8ª posição) e 

“Confecção de peças do vestuário, exceto rou-

pas íntimas e as confeccionadas sob medida” 

(9ª posição). Já no ERJ, as relacionadas a or-

ganização de eventos, manutenção elétrica e 

comércio de bebidas têm maior relevância entre 

os MEIs (7ª, 9ª e 10ª atividades).
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LISTA DAS DEZ ATIVIDADES ECONÔMICAS MAIS FREQUENTES ENTRE AS 

MICROEMPRESAS: ESTADO DO RIO DE JANEIRO E SERRANA I, 2015

Fonte: IETS, com base nos dados do Cadastro Sebrae de Empresas (março, 2015).

Nota: Estão marcadas em azul as atividades coincidentes com as dez mais do Estado do Rio de Janeiro.

No âmbito das MEs, também há grande simila-

ridade entre as atividades econômicas mais fre-

quentes no ERJ e na Serrana I, sendo “Comércio 

varejista de artigos do vestuário e acessórios” 

a mais frequente em ambos os locais, como no 

caso dos MEIs. 

Há diferenças, porém, entre duas atividades pre-

dominantes, uma vez que no ERJ os destaques 

são para as relacionadas a serviços de beleza e 

consultoria (5ª e 10ª atividades). Já na região, as 

atividades distintas do ERJ estão relacionadas a 

confecção de roupas íntimas e comércio de car-

nes (2ª e 8ª atividades).

Vale ressaltar que tanto entre as MEs do ERJ 

quanto da Serrana I as atividades comerciais são 

mais frequentes.
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SERRANA I

LISTA DAS DEZ ATIVIDADES ECONÔMICAS MAIS FREQUENTES ENTRE AS 

MICROEMPRESAS: ESTADO DO RIO DE JANEIRO E SERRANA I, 2015

Fonte: IETS, com base nos dados do Cadastro Sebrae de Empresas (março, 2015).

Nota: Estão marcadas em azul as atividades coincidentes com as dez mais do Estado do Rio de Janeiro.

No caso das EPPs, a 1ª atividade mais frequente no 

ERJ já é distinta da que aparece na Serrana I, e há 

diferenças também entre o restante das atividades. 

Na região, predomina entre as EPPs “Confecção de 

roupas íntimas”, que nos outros portes aparecia 

mais abaixo na lista de atividades mais frequentes 

(5º lugar para os MEIs e 2º para as MEs).

Já no ERJ, como para os MEIs e as MEs, para as 

EPPs “Comércio varejista de artigos do vestuário 

e acessórios” é a atividade mais frequente. Nova-

mente, o comércio tem destaque no ERJ, predomi-

nando também entre as atividades mais frequen-

tes da Serrana I. 

Na região, surgem atividades distintas relaciona-

das a confecção de roupas íntimas, transporte de 

cargas e comércio de construção de peças para 

veículos automotores. E têm menor frequência, 

em relação ao estado, as ligadas a alimentação, 

construção de edifícios e comércio de calçados e 

de outros produtos.
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4 .  A S P E C TO S  I N S T I T U C I O N A I S  D O S  P E Q U E N O S  N E G Ó C I O S

ESTÁGIOS DE IMPLEMENTAÇÃO DA LEI GERAL DA MPE DE ACORDO COM INDICADORES 

GLOBAIS DO SEBRAE: MUNICÍPIOS DA REGIÃO SERRANA I, 2015

Fonte: IETS, com base nos dados do Sebrae Nacional, disponível em <http://app.pr.sebrae.com.br/leigeralnacional/Home.do>.

Nota 1: Nos estágios inicial e básico a Lei Geral não foi implementada; nos estágios intermediário e avançado, foi implementada. 

Nota 2: O Sistema Integrado de Cadastro (Regin) visa unificar e agilizar a constituição de empresas, facilitando o processo de 
cadastro nos órgãos municipais, estaduais e federais. 

O Sistema de Monitoramento de Implementação 

da Lei Geral da Micro e Pequena Empresa, co-

ordenado pelo Sebrae Nacional, focaliza quatro 

aspectos da Lei Geral, chamados indicadores 

globais, que são: o uso do poder de compra, a 

desburocratização, o empreendedor individual e 

os agentes de desenvolvimento. De acordo com 

as informações divulgadas por esse sistema, a 

Lei Geral da MPE não foi implementada em to-

dos os municípios da Serrana I. Macuco, Santa 

Maria Madalena e São Sebastião do Alto, por 

diferentes razões, não tiveram a Lei Geral im-

plementada. À exceção de Macuco, nos outros 

dois municípios ainda não foi construída a Sala 

do Empreendedor. Apesar de terem a Lei Geral 

implementada, Bom Jardim, Sumidouro e Traja-

no de Moraes também não contam com Sala do 

Empreendedor.

Em relação ao Regin, exceto em Duas Barras e 

Santa Maria Madalena, em todos os demais muni-

cípios da Serrana I o sistema está operante. 
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NÚMERO DE OPTANTES PELO SIMPLES NACIONAL E TAXA DE CRESCIMENTO:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO, SERRANA I E MUNICÍPIOS, 2013 E 2014

No ERJ, há cerca de 151 mil estabelecimentos re-

gistrados no Simples Nacional, regime único de 

arrecadação dirigido às microempresas e empre-

sas de pequeno porte através da Lei Geral nº 123 

de 2006. Entre 2013 e 2014, houve aumento em 

4,12% no ERJ.

Na Serrana I, o aumento foi inferior (2,82%). Em 

dez dos 12 municípios houve aumento do núme-

ro de favorecidos pelo Simples Nacional no perí-

odo, com destaque para Cachoeiras de Macacu, 

que teve o maior aumento proporcional (13,69%), 

equivalente a 59 novas inscrições. Já a maior 

queda relativa do número de optantes foi regis-

trada em Santa Maria Madalena (-8,75%).

Nova Friburgo, que responde por mais da metade 

do total de optantes na região, apresentou cresci-

mento de 1,51% no número de favorecidos, abai-

xo da média de crescimento da região e do ERJ.

Fonte: IETS, com base nos dados da RAIS/MTPS.

TAXA DE 
CRESCIMENTO (%)
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